
 1 

Universidade Federal de Juiz de Fora 
Instituto de Ciências Humanas 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
Disciplina: Tópicos Especiais em Antropologia  
Professor: Luzimar Paulo Pereira 
3º semestre de 2025 – Sexta-feira, 14-18h  
 

Antropologia da terra e do território. 
 
O curso faz um breve apanhado dos modos pelos quais as noções de “terra” e “território” 
(assim como ideais correlatas, tais como “territorialidades”, “territorializações”, 
desterritorializações” e “reterritorializações”) foram abordadas pelas Ciências Sociais, 
com destaque para a Antropologia. Uma ênfase será dada aos modos pelos quais se pode 
descrever as relações que coletividades camponesas e/ou tradicionais mantém com terras 
e territórios a partir de noções tais como “trabalho”, “família”, “parentesco”, “identidades 
étnicas”, “interações multiespecíficas”, entre outras. Para finalizar, o curso deve tratar 
ainda das formas pelas quais se manifestam determinados conflitos fundiários, das 
possibilidades de resistência indígena, tradicional e camponesa, das relações entre 
violência no campo e gênero, assim como das construções conceituais dissidentes a 
respeito dos vínculos imaginados entre humanos, não-humanos e terra.   
 
Avaliação: Ensaio de até 10 laudas entregue em data a ser combinada.  
 
 
05/09 
Sessão 1.  
Apresentação 

 
PARTE I 

Para uma teoria etnográfica da terra e do território 
 
12/09 
Sessão 2. Terra 
BORGES, Antonádia. 2016. “Terra”. In: Sansone, L; Furtado, C.A. (orgs.). Dicionário 
crítico das ciências sociais dos países de fala oficial portuguesa. Salvador, EDUFBA; 
ABA Publicações, pp. 431-442 
 
INGOLD, Tim. 2015. “Terra e Céu”. In: Tim Ingold. Estar vivo: ensaios sobre 
movimento, conhecimento e descrição. Petrópolis: Editora Vozes, pp. 153-210  
 
STRATHERN, Marilyn. 2009. “Land: Intanglible or Tangible Property”. In: Thimoty 
Chesters (Ed.). Land Rights. New York: Oxford University Press, pp. 13-38.  
 
WALLERSTEIN, Immanuel. 2010. “Ecologia Versus Direitos De Propriedade. A Terra 
Na Economia-Mundo Capitalista”. Janus.Net E-Journal Of International Relations, N.º 
1, pp. 1-11. Consultado [online] em 21/08/2025, http://hdl.handle.net/11144/477 
 
Bibliografia complementar 
CHAGURI, Mariana M. 2017. “Algumas Histórias, Vários Impasses: A Terra No 
Pensamento Brasileiro”. Revista Pensata, 6(1), pp. 160-172 

http://hdl.handle.net/11144/477
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19/09 
Sessão 3. Territórios, territorializações, territorialidades 
ALMEIDA, Mauro. 2021. Caipora e outros conflitos ontológicos (“Narrativas agrárias e 
a morte do campesinato”). São Paulo: Ubu Editora, pp. 35-62. 
 
ESCOBAR, Arturo. 2015. “Territórios da diferença: a ontologia política dos ‘direitos ao 
território’”. Desenvolvimento e Meio Ambiente, 35, pp. 89-100. 
 
OLIVEIRA, João Pacheco de. 1998. “Uma etnologia dos ‘índios misturados’? Situação 
colonial, territorialização e fluxos culturais”. Mana, 4(1), pp. 47-77  
 
LITTLE, Paul E. 2018. “Territórios Sociais e Povos Tradicionais no Brasil: Por Uma 
Antropologia da Territorialidade”. Anuário Antropológico 28 (1), pp. 251-90 
 
Bibliografia complementar 
GODOI, Emilia Pietrafesa de. 2016. “Territorialidade”. In: Sansone, L; Furtado, C.A. 
(orgs.). Dicionário crítico das ciências sociais dos países de fala oficial portuguesa. 
Salvador, EDUFBA; ABA Publicações, pp. 443-452 
 

PARTE II 
Trabalho, família, parentes, vizinhos, regimes de propriedade, memória, 

etnicidades, bichos, plantas, águas e o diabo 
 
26/09 
Sessão 4. Grupo doméstico, parentesco, compadrio e vizinhança 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. 1995. A partilha da vida (“A partilha da vida”). São 
Paulo: Geic/Cabral Editora, pp. 125-146.  
 
CÂNDIDO, Antonio. 2017. Os Parceiros do rio Bonito: Estudo dobre o caipira paulista 
e a transformação dos seus meios de vida (“As formas de solidariedade”). São Paulo: 
EdUSP, pp. 81-92.  
 
HEREDIA. Beatriz A. de; GARCIA Jr., Afrânio R.. 1971. “Trabalho Familiar e 
Campesinato”. América Latina, Ano 14, pp. 10-20 
 
WOORTMANN, Klaas. 1990. “‘Com parente não se neguceia’: o campesinato como 
ordem moral”. Anuário antropológico, vol. 87, pp 11-73  
 
03/10 
Sessão 5. Propriedade, posse, morada, arrendamento, herança e uso comum 
ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. 1989. “Terras de preto, terras de santo, terras de 
índio – uso comum e conflito.” Cadernos do Naea, n.10, pp.163-96.  
 
DE CARVALHO, Franklin Plessmann. 2017. “Fundos de pasto territorialidade e uso 
comum”. RURIS- Revista do Centro de Estudos Rurais-UNICAMP, 10(2), pp. 47-73.  
 
MOURA, Margarida Maria. 1978. Os herdeiros da terra: parentesco e herança numa 
área rural (“A herança da terra”). São Paulo: Hucitec, pp. 47-71.  
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NODARI, Alexandre. 2019. “Recipropriedade”. Pisegrama, n. 13, pp. 98-105.  
 
PALMEIRA, Moacir. 2024. “Casa e trabalho: nota sobre as relações sociais na plantation 
tradicional”. In: Elisa Guaraná de Castro; João Vicente Marques Laguens (orgs.). Uma 
etnografia retrospectiva. Rio de Janeiro: 7Letras, pp. 211-225.  
 
10/10 
Não haverá aula 
 
17/10 
Sessão 6. Memória e etnicidade 
ALVES, Yara. 2023. Nos rastos do passado: costuras do tempo na construção do 
parentesco e da socialidade (“A construção de raízes: o parentesco tecido no tempo, nos 
corpos, nas casas”). Tese de Doutorado, PPGAS, USP, pp. 72-111. 
 
CAVIGNAC, Julie A. 2008. “Os ‘troncos velhos’ e os ‘quilombinhos’: memória 
genealógica, território e afirmação étnica em Boa Vista dos Negros (RN)”. RURIS 2(2), 
pp. 11-41. 
 
PERUTTI, Daniela Carolina. 2018. “Políticas do Território e Territórios da Política em 
uma família política de Goiás”. In: Ana Claudia Marques & Natacha Simei Leal (org.). 
Alquimias do parentesco: casas, gentes, papéis, territórios. Rio de Janeiro: 
Gramma/Terceiro Nome, pp. 67-102.  
 
24/10 
Sessão 7. Terra de trabalho/Trabalho da terra 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. 1999. O afeto da terra: Imaginários, sensibilidades e 
motivações de relacionamentos com a natureza e o meio ambiente entre agricultores 
sitiantes do bairro dos Pretos, nas encostas paulistas da serra da Mantiqueira, em 
Joanópolis (“A vida dos gêneros”; “O afeto da terra”). Campinas: Editora da Unicamp, 
pp. 39-48; 63-67. 
 
GODOI, Emília Pietrafesa de. 2023. Devir quilombola na terra do santo: a tessitura de 
um mundo composto (“Territorialidade: modos de habitar a terra e prover a vida”). Rio de 
Janeiro: Papéis Selvagens, pp. 69-101. 
 
GARCIA JR., Afrânio. 1983. Terra de trabalho: trabalho familiar de pequenos 
produtores (“Terra de trabalho e Terra de gado”). Rio de Janeiro: Paz e Terra, pp. 209-
230 
 
WOORTMANN, Ellen. 2009. “O saber camponês: práticas ecológicas tradicionais e 
inovações”. In: Emília Pietrafesa de Godoi, Marilda Aparecida de Menezes & Rosa 
Acevedo Marin (Orgs.). Diversidade do campesinato: expressões e categorias. São 
Paulo: Editora UNESP; Brasília, DF: Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento 
Rural, pp. 119-130. 
 
Bibliografia complementar 
WOORTMANN, Ellen F.. 2018. “O sítio Camponês”. Anuário Antropológico 6 (1), pp. 
164-203. 
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WOORTMANN, Ellen; WOORTMANN, Klaas. 1997. O trabalho da terra: a lógica e a 
simbólica da lavoura camponesa. Brasília: Editora da UnB.  
 
31/10 
Sessão 8. Água, fogo, plantas, bichos e encantados.  
ANDRIOLLI, Carmen Silvia. 2010. Sob as vestes de Sertão Veredas, os Gerais: ‘Mexer 
com criação’ no Sertão do IBAMA (“Mexer com criação”; “‘Mexer com criação: o 
trabalho da ordenha”). Tese de Doutorado, Unicamp, pp, 135-154; 155-172.  
 
FAGUNDES, Guilherme Moura. 2019. “Fazer o fogo fazer: manipulações e 
agenciamentos técnicos na conservação do Jalapão (TO)”. Equatorial – Revista do 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, 6(10), pp. 16–49.  
 
GALIZONI, Flávia Maria; RIBEIRO, Eduardo Magalhães. 2011. “Bem comum e normas 
costumeiras: a ética das águas em comunidades rurais de Minas Gerais”. Ambiente & 
Sociedade, 14(1), pp. 77-94. 
 
TEIXEIRA, Jorge Luan. 2019. Caçando na Mata Branca: Conhecimento, movimento e 
ética no sertão cearense (“Donos, mandingueiros e o desaparecimento de algumas 
espécies”). Tese de Doutorado, PPGAS/UFRJ, pp. 368-409. 
 
Bibliografia complementar 
RIBEIRO, Eduardo M., GALIZONI, Flávia; CALIXTO, Juliana S. ; ASSIS, Thiago de 
Paula; AYRES, Eduardo B.; SILVESTRE, Luiz .H.. 2005. “Gestão, Uso e Conservação 
de Recursos Naturais em Comunidades Rurais do Alto Jequitinhonha”. R. B. Estudos 
Urbanos e Regionais, 7(2), pp. 77-99. 
 
07/11 
Sessão 9. Relatos da terra 
SANTOS, Antônio Bispo dos. 2023. A terra dá, a terra quer. São Paulo: Ubu. 
 

PARTE III 
Políticas e cosmopolíticas da terra 

14/11 
Sessão 10. Conflitos  
FIGURELLI, Fernanda. 2013. “Sociabilidade, direitos e cabeças raspadas: reconstruções 
de experiências sindicais rurais” In: Leite Lopes, José Sergio; Cioccari, Marta (orgs). 
Narrativas da Desigualdade: Memórias, Trajetórias e Conflitos. Rio de Janeiro: Mauad, 
pp. 77-103. 
 
GALLOIS, Dominique Tilkin. 2004. “Terras Ocupadas? Territórios? Territorialidades?” 
In: Fany Ricardo (Ed.) Terras Indígenas e Unidades de Conservação da Natureza: O 
Desafio das Sobreposições. São Paulo: Instituto Socioambiental, pp. 37–41. 
 
MOURA, Margarida. 1988. Os deserdados da terra: A lógica costumeira e judicial de 
expulsão e invasão da terra camponesa no sertão de Minas Gerais (“De como favor e 
contrato se transformam: Documentos sindicais”). Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, pp. 
53-80 
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NOGUEIRA, Monica, 2017. Gerais a dentro a fora: identidades e territorialidades entre 
Geraizeiros do Norte de Minas Gerais (“O tempo do encurralamento”). Brasília: IEB Mil 
Folhas, pp. 135-163  
 
WOORTMANN, Ellen. 1994. Herdeiros, parentes e compadres: Colonos do Sul e 
Sitiantes do Nordeste. (“Sitiantes e pecuaristas: Uma história de conflitos”). São Paulo: 
Hucitec; Brasília: Edunb, pp. 219-240.  
 
Bibliografia complementar 
BUTI, Rafael Palermo. 2013. “Sobreposições do Estado, posições do grupo: o caso da 
Comunidade Quilombola do Morro do Boi-SC”. RURIS-Revista do Centro de Estudos 
Rurais-UNICAMP, 7(2), pp. 87-118.   
 
21/11 
Feriado 
 
28/11 
Sessão 11. Cercas e cercamentos 
GARCIA, Graciela B. 2024. “Valos, pedras e aramado: os usos das cercas e os primeiros 
impactos do cercamento dos campos no Sul”. História, histórias, 12(25), pp.1-47. 
 
PEREIRA, Luzimar Paulo. 2019. “Fazendo cercas: notas sobre o processo de criação de 
pequenos lotes em Urucuia, MG”. Interseções: Revista de Estudos Interdisciplinares, Rio 
de Janeiro, 21(2), pp. 318-340. 
 
RAZAC, Olivier. 2002. Barbed Wire: a political history (“America: Fencing in the 
Prairie”). New York, New Press, pp. 5-31. 
 
SORDI, Caetano. 2019. “Fences in the borderland: technique, landscape and the 
architectures of domestication in the Brazilian-Uruguayan Pampa”. Vibrant, Virtual Braz. 
Anthr. 16, pp. 1-20.   
 
TEIXEIRA, Jorge Luan. 2019. Caçando na Mata Branca: Conhecimento, movimento e 
ética no sertão cearense (“As cercas e os usos da madeira”). Tese de Doutorado, 
PPGAS/UFRJ, pp. 100-111. 
 
Bibliografia complementar 
KRELL, Alan. 2002. The Devil’s Hope: a Cultural History of Barbed Wire. London, 
Reaktion Books. 
 
05/12 
Sessão 12. Resistências e re-existências 
ALBERT, Bruce. 2004. “Territorialidad, etnopolítica y desarrollo: a propósito del 
movimiento indígena en la Amazonia brasileña”. In: In: SURRALLÉS, Alexandre; 
HIERRO, Pedro García (Ed.). Tierra adentro. Territorio indígena y percepción del 
entorno. Lima, Grupo Internacional de Trabajo sobre Asuntos Indígenas (IWGIA), p. 
221-258. 
 



 6 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. 2004. “Terras tradicionalmente ocupadas: 
processos de territorialização e movimentos sociais”. Revista Brasileira de Estudos 
Urbanos e Regionais. 6(1), pp. 9-36.  
 
CARVALHO, M.R.; REESINK, E. 2018. “Uma etnologia no Nordeste brasileiro: balanço 
parcial sobre territorialidades e identificações”. Revista Brasileira de Informação 
Bibliográfica em Ciências Sociais, 87(3), pp. 71-104.  
 
ESCOBAR, Arturo. 2016. “Sentipensar con la tierra: las luchas territoriales y la 
dimensión ontológica de las epistemologías del sur”. AIBR: Revista de Antropología 
Iberoamericana, 11(1), pp. 11-32.  
 
12/12 
Sessão 13. Retomadas, ocupações e acampamentos 
ALARCON, Daniela Fernandes. 2013. “A forma retomada: contribuições para o estudo 
das retomadas de terras, a partir do caso Tupinambá́ da Serra do Padeiro”. RURIS-Revista 
do Centro de Estudos Rurais-ÚNICAMP, 7(1), pp. 99-126.  
 
CARDOSO, Thiago M. 2018. Paisagens em transe: ecologia da vida e cosmopolitica 
Pataxó no Monte Pascoal (“Habitar as ruínas”). Brasília, Editora Mil Folhas, pp. 201-
203.  
 
BABAU, Cacique. 2023. “Retomada”. In: Felipe Carnevalli; Fernanda Regaldo, Paula 
Lobato, Renata Marquez, Wellington Cançado (orgs). Terra: Antologia Afro-Indígena. 
São Paulo; Belo Horizonte: Ubu; PISEGRAMA, pp. 31-42.  
 
SIGAUD, Lygia. 2005. “As condições de possibilidade das ocupações de terra”. Tempo 
Social 17(1), pp. 255-280. 
 
19/12 
Sessão 14. Violência, gênero e luta  
AYOUB, Dibe. 2021. “Terra e desaforo: violência no campo, brigas e éticas de luta nos 
faxinais do Paraná́”. Mana 27(1), pp. 1-29  
 
AYOUB, Dibe; SERAGUZA, Lauriene; DOURADO, Maiara. 2024. “Lutas pela terra, 
mulheres e violências: aproximações e distanciamentos desde as indígenas Guarani e 
Kaiowa, as posseiras de Trombas e Formoso e as mulheres dos faxinais de Pinhão”. 
Revista de Antropologia, v. 67: e205164. 
 
SOUZA, Jurema M. de Andrade. 2024. “Notas sobre luta, Encantados e o povo Pataxó 
Hãhãhãi”. Argumentos - Revista do Departamento de Ciências Sociais da Unimontes, 
21(1), 279–300.  
 
LACERDA, Renata Barbosa. 2022. “Coragem para segurar a terra: habitação, trabalho e 
violência”. In: Graziele Dainese, John Comerford, Dibe Ayoub & Ana Carneiro (orgs). 
Casa, corpo, terra, violência: abordagens etnográficas. Rio de Janeiro: 7Letras, pp. 293-
326 
 
09/01 
Sessão 15. Ontologias da terra 
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ALBERT, Bruce. 2002. “O ouro canibal e a queda do céu. Uma crítica xamânica da 
economia política da natureza (Yanomami)”. In: Pacificando o branco: cosmologias do 
contato norte-amazônico. São Paulo: Unesp, p. 239-270.  
 
BLASER, Mario et al. 2013. “Ontological conflicts and the stories of peoples in spite of 
Europe: Toward a conversation on political ontology”. Current Anthropology, v. 54, n. 5, 
p. 547-568.  
 
DE LA CADENA, Marisol. “Natureza incomum: histórias do antropo-cego”. Revista do 
Instituto de Estudos Brasileiros, n. 69, p. 95-117.  
 
TSING, Anna. 2019. Viver nas ruínas: paisagens multiespécies no Antropoceno (“Terra 
perseguida pelo homem”). Brasília: IEB Mil Folhas, pp. 203-224.  
 
Bibliografia complementar 
ALMEIDA, Mauro W. B. 2021. “Anarquismo Ontológico e Verdade no Antropoceno”. 
ILHA, v. 23, n. 1, p. 10-29. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


